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RESUMO:  A torta de mamona é um resíduo do processo de extração do óleo,  que
apresenta potencial como fertilizante orgânico. Objetivou-se com esse trabalho, estudar
o efeito de doses de torta de mamona (0,0, 1.100, 2.200 e 3.300 Kg ha-1)  associadas a
doses de P (0,0 e 90 Kg ha-1) e doses de K (0,0 e 60 Kg ha-1) sobre o crescimento inicial
da mamoneira BRS Energia. O experimento foi conduzido, em condições de casa de
vegetação,  na  Embrapa  Algodão,  localizada  em Campina  Grande-PB.  Utilizou-se  o
delineamento experimental de blocos casualizados, em arranjo fatorial 4 x 2 x 2, com 4
repetições, totalizando 64 unidades experimentais. Ao término do experimento foram
tomados dados sobre a composição mineral e atributos químicos do solo. A aplicação de
torta de mamona influenciou os valores de pH, fósforo (P), potássio (K), magnésio (Mg)
e matéria orgânica (M.O) do solo ao analisar o desdobramento nas doses de P e K na
torta de mamona. 
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INTRODUÇÃO: 
A  mamoneira,  Ricinus  communis  L.,  é  uma  planta  de  alta  importância

socioeconômica  no Brasil,  com área  de 134,5 mil  hectares  na  safra  2011/12,  sendo
principalmente cultivado na região nordeste é responsável por mais de 90% da produção
Nacional  (CONAB,  2012).  O  cultivo  da  mamona  tem  sido  praticado  no  país,
tradicionalmente,  pelos  pequenos e  médios  produtores,  constituindo-se numa cultura
com grande apelo social; no Nordeste, por exemplo, ela é cultivada em consórcio com
culturas alimentícias que, pela inclemência do clima, são de alto risco, tornando-se tal
oleaginosa uma garantia de rentabilidade da área, com ingressos financeiros, pelo seu
grau de adaptabilidade e rusticidade elevado (Savy Filho et al., 1999). 

 A produção  da  mamoneira  é  considerada  baixa  em decorrência  do  estresse
hídrico  e  do  manejo  inadequado  da  cultura,  sendo  necessária  adoção  de  técnicas
culturais eficientes, a exemplo da irrigação, do manejo da adubação e da densidade de
plantio (ALVES et al., 2015). De acordo com Oliveira et al. (2006) entre as principais
técnicas de manejo aplicadas para aumentar a produtividade e a rentabilidade da cultura
da mamoneira é a adubação, em especial a adubação orgânica.

Dessa forma, uma das alternativas de fonte para adubação orgânica para a região
nordeste é a torta de mamona,  que é um subproduto oriundo da extração do óleo e
possui  importantes  características  como  elevado  teor  de  N,  atuando  como  um
condicionador de solo (SEVERINO, 2005; BELTRÃO, 2010).  Segundo (QUEIROGA
et  al.,  2007),  o  nitrogênio  promove  alterações  morfo-fisiológicas  modificando  o
crescimento e o desenvolvimento das plantas, razão pelas quais torna-se importante o



manejo adequado deste nutriente. Estima-se que cada tonelada de semente de mamona
processada produza cerca de 530 kg de torta de mamona (SEVERINO et al.,  2005).

Apesar de todas essas características favoráveis a torta de mamona, a mesma
apresenta baixo teor  de P,  fazendo-se assim necessário a utilização de fontes desses
elementos associadas à torta de mamona, resultando em um composto organomineral.
Dentre  os  três  principais  macronutrientes,  o  P é  aquele  que  é  exigido  em menores
quantidades  pelas  plantas.  No  entanto,  é  um  elemento  considerado  importante  no
metabolismo  das  plantas,  participando  na  transferência  de  energia  da  célula,  na
respiração e na fotossíntese (FURTINI NETO, et al., 2001).

Assim, objetivou-se com esse trabalho, analisar a composição mineral de folhas
de mamoneira em função da adubação organomineral. 

METODOLOGIA: 
O trabalho foi realizado durante o período de maio a agosto de 2013 em

ambiente  protegido,  pertencente  ao  Centro  Nacional  de  Pesquisa  do  Algodão
(CNPA),  da  Empresa  Brasileira  de  Pesquisa  Agropecuária  (EMBRAPA),
localizado no município de Campina Grande-PB. 

Os  tratamentos  foram  distribuídos  em  delineamento  de  blocos
casualizados ( Tabela 1) com arranjo fatorial 4x2x2, sendo quatro doses de torta
de  mamona  (00;  1.100;  2.200;  3.300  kg  ha -1),  as  quais  foram  determinadas
considerando-se  o  teor  de  N  em  sua  composição  química,  para  fornecer  0,0;
89,2; 178,4 e 267,6 kg de N ha -1 respectivamente, e duas doses de P (00 e 90 kg
ha-1) e duas doses de K (00 e 60) ambos determinados com base no teor de P e K
presentes no solo, utilizando-se como fontes o superfosfato triplo e o cloreto de
potássio, sendo quatro repetições, totalizando 64 unidades experimentais. 

Tabela 1. Composição química da torta de mamona utilizada na experimentação.

Determinações
U M.O P.B Cz N P K
--------------------------------------------------------%-------------------------------------------

9,27 80,13 50,68 10,40 8,11 1,72 1,77
U= umidade; M.O= Matéria Orgânica; P.B= Proteína Bruta; Cz=Cinzas; N= Nitrogênio; P= Fósforo; K=
Potássio Laboratório de Solos e Nutrição de Plantas da Embrapa Algodão.

Com base na análise do solo, foi realizada a calagem do solo para correção do
pH, ficando o solo incubado por um período de 20 dias, irrigando-se, de modo a elevar a
umidade para o nível 80% da capacidade de campo. Após a incubação, foi realizada a
aplicação dos tratamentos,  incorporando-se as doses de torta de mamona juntamente
com as doses de P e  K,  ficando o solo incubado por  mais  um período de 15 dias.
Passado o período de incubação do solo, foram semeadas cinco sementes de mamoneira
da cv. BRS Energia. A irrigação foi realizada diariamente através da reposição de
água perdida pela evapotranspiração, deixando os vasos próximos à capacidade
de campo. 

Após determinada a massa seca da parte aérea das plantas, a mesma foi triturada
em moinho  tipo  Wiley  e  mineralizada  por  digestão  sulfúrica  para  determinação  de
macronutrientes (TEDESCO et al., 1995). 

Os  resultados  foram submetidos  à  análise  de  variância,  pelo  teste  “F”  aos
níveis de 5% e 1% de probabilidade, as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de



probabilidade; os tratamentos quantitativos foram submetidos análises de regressão de
maior significância (PIMENTEL GOMES. 1990), utilizando o softwere SAS (Sistema
de Análise Estatística). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

O desdobramento das doses de P dentro das doses de torta de mamona (Figura
2A) demonstra que o pH do solo ao final do experimento foi fortemente influenciado
pelas doses de torta de mamona com ajuste linear decrescente para a ausência do P, e
quadrático  para  a  dose  de  90  Kg  ha-1 com  elevados  coeficientes  de  determinação.
Analisando a Figura 2A,  é  possível  constatar  que o efeito  da aplicação da torta  de
mamona na presença da ausência da adubação fosfatada (0,0 kg ha-1 de P2O5) promoveu
um efeito depressivo sobre os valores de pH do solo, sendo o menor valor observado
com a aplicação da maior dose de torta de mamona (3.300 kg ha-1).

Uma das possíveis razões para isso deve-se ao processo de mineralização da
torta  de  mamona  promovida  pelos  microorganismos  do  solo,  visto  que  durante  o
processo  de  decomposição  ocorre  a  liberação  de  H+ que  acidifica  o  solo  durante  o
processo de conversão de amônia para nitrato (CARNEIRO et al., 2013). Entretanto, à
medida que o processo de mineralização tende a estabilizar, o pH da solução do solo
tende  a  um  processo  de  redução  da  acidificação,  chegando  ao  equilíbrio  com  a
estabilidade  do material  orgânico  através  da formação dos húmus (PEREIRA et  al.,
2013). 

Quanto ao efeito da aplicação da torta de mamona como fertilizante orgânico
associado ao adubo fosfatado (90 kg ha-1) constatou-se que os dados se ajustaram ao
modelo quadrático com aumento no valor de pH até a dose aproximada de 1.100 kg ha-1,
porém, a aplicação de doses mais elevadas, resultaram na diminuição dos valores de pH,
aumentando  assim  a  acidez  do  solo.  Para  os  teores  de  Mg  no  solo  (Figura  1B),
observou-se incremento com ajuste linear em função das doses de torta de mamona
aplicadas,  sendo  a  maior  dose  (3.300  kg  ha-1)  responsável  pelo  maior  teor  de  Mg
observado (11,32 mg dm3). Esse aumento pode ser justificado pelo Mg adicionado ao
solo através da calagem realizada no solo antes do plantio, bem como pelo Mg presente
na composição química da torta de mamona.

De acordo com a análise de desdobramento (Figura 1C) das doses de P dentro
das doses de torta de mamona para os teores de P no solo, pode observar que os dados
se  justaram  ao  modelo  linear  crescente  em  função  das  doses  de  torta  de  mamona
aplicadas. Verificou-se que a aplicação das doses de torta de mamona associadas à dose
de P (90 kg ha-1), resultaram em teores mais elevados desse elemento no solo quando
comparado a ausência do P (0,0 kg ha-1) estando o maior teor de P observado no solo
relacionado com a maior dose de torta de mamona aplicada (3.300 kg ha-1). 

Era  esperado  que  a  adição  de  fosfato,  seja  na  forma  mineral  ou  orgânica,
promovesse aumento  consideráveis  em seus  teores  disponíveis  no solo,  visto  que o
material de solo utilizado, por sua granulometria, apresenta baixa capacidade de troca
catiônica (CTC) e isenção de óxidos de ferro e alumínio, responsáveis pelos processos
de fixação do solo e redução na disponibilidade para as plantas (MACHADO e SOUZA,
2012).

Mesmo sendo menor o valor observado para os teores de P no solo na ausência
da  dose  de  P (90  kg ha-1),  nota-se  que  as  doses  de  torta  de  mamona  isoladamente
aumentaram os teores desse elemento no solo, isso provavelmente devido à presença do
P na composição química, apesar da torta de mamona ser considerada como uma fonte
pobre para este  nutriente,  em média  1,7 cmolc dm-3  (SILVA et  al.  2012a).  Uma das



possíveis  explicações  para  isso  seja  o  fato  de  se  ter  utilizado  como  substrato,  um
material de solo pobre em P.

Figura 1. Valores de pH (A), teor de Mg (B), P (C), K (D) e M.O (E) no solo em resposta a diferentes
doses de torta de mamona na presença (90 kg ha-1) e ausência (0,0 kg ha-1) de P. Embrapa Algodão,
Campina Grande- PB, 2013.

Comportamento semelhante foi observado para os teores de K no solo (Figura
1D),  sendo o modelo linear  crescente  o que apresentou melhor  ajuste,  com maiores
teores de K observados com a aplicação de torta de mamona associada a dose de P (90
kg ha-1) em relação a ausência de P.  À medida que se aumentou a dose de torta de
mamona,  os  teores  de K no solo também aumentaram,  estando o maior  teor  de K,
diretamente relacionado com a maior dose de torta de mamona (3.300 kg ha-1). 

Já  para  o  teor  de  M.O no  solo,  não  se  observou  interação  entre  os  fatores
estudados, apenas efeito isolado das doses de torta sobre essa variável com ajuste linear
crescente. De acordo com a Figura 1E, observa-se que os teores de M.O no solo foram
diretamente influenciados pelas doses de torta de mamona aplicadas, sendo o maior teor
de M.O verificado com a aplicação da maior dose de torta de mamona (3.300 kg ha-1). 

CONCLUSÕES:
A torta de mamona reduziu o pH do solo e elevou os teores de P, Mg, K e M.O

do solo. A composição mineral da mamoneira foi influenciada significativamente pelas
doses de torta de mamona, com incremento linear para os conteúdos de N, P, K, Ca,  e
Mg.
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